
Novamente com Maciel (assim como no caso da meia), Fernando Henrique examina a sola do sapato a pretexto de procurar algum furo 

Presidente brinca e pede paletó novo 
Depois do furo 
na meia, a vez 
do terno puído 
BRASÍLIA — Enquanto o 

presidente do Senado, José 
Sarney, recebia a notícia de 
que fora eleito a personalidade 
mais elegante do país, o pre-
sidente da República demons-
trava que está longe de rece-
ber título semelhante. Flagra-
do recentemente com a meia 
furada, ontem Fernando , Hen-
rique disse que está precisan-
do de um paletó novo. 

O comentário foi uma brin-
cadeira feita pelo presidente 
quando um fotógrafo tentava 
encontrar o melhor ângulo pa-
ra registrar sua audiência  

com o vice Marco Maciel. 
— Hoje não tem meia fura-

da aqui não — disse o presi-
dente. — Eu estou precisando 
agora é de um paletó, pois o 
meu está puído. 

Fernando Henrique relem-
bra sempre o flagrante da 
meia furada. Ontem, ele fez 
questão de ressaltar que o epi-
sódio acabou sendo lucrativo: 

— Foi até bom, eu ganhei 
mais de 50 pares de meia. 

No entanto, na audiência 
com o governador de Mato 
Grosso, Dante de Oliveira, Fer-
nando Henrique mostrou que 
continua vaidoso. Quando o 
governador perguntou se ele 
usava óculos, respondeu: 

— Leio tudo sem óculos, 
embora tenha um pouco de as-
tigmatismo. 

Senador é 
eleito o mais 

elegante 
BRASÍLIA — Responsável 

por revitalizar o jaquetão du-
rante os cinco anos em que 
exerceu a Presidência da Re-
pública, o senador José Sar-
ney (PMDB-AP) foi eleito a 
personalidade mais elegante 
do país pela Federação das As-
sociações de Alfaiates do Bra-
sil. A escolha, feita no final de 
agosto, foi comunicada ontem 
ao gabinete do senador. Sar-
ney recebeu a notícia com sur-
presa e achou que era brinca-
deira de seu assessor Fernan-
do César Mesquita. 

— Isso é piada — disse. 

Fernando César precisou 
mostrar o comunicado enviado 
por fax pela federação para 
provar o contrário. O senador 
disse que não sabe a razão da 
escolha e que o terno que usa-
va ontem — preto com listras 
finas, no estilo "riscadinho" —
é muito antigo. 

— Esse terno aqui tem uns 
20 anos — disse ele. 

Sarney gosta de tons só-
brios e escuros, como preto e 
azul marinho, e não abre mão 
dos jaquetões. Segundo asses-
sores, ele tem mais de 20 ter-
nos. A federação também con-
vidou Sarney, a pedido da Fe-
deração Mundial dos Mestres 
Alfaiates, a representar o Bra-
sil numa reunião da Associa-
ção Coreana de Alfaiates, que 
comemora cem anos. 


